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1. INTRODUÇÃO 
 

O ano de 2018 representou uma evolução favorável do volume global de atividade do 
Centro, assente tanto nos serviços prestados às empresas, como em projetos de 
promoção da inovação e desenvolvimento tecnológico, alicerçados numa crescente 
interação com o setor, correspondendo a um valor total de 1.535 mil euros, o que 
significa um crescimento de 34% em relação ao ano anterior. 

A conjuntura internacional no que respeita ao setor de curtumes foi de alguma 
instabilidade que teve efeitos negativos no nível de atividade. Não obstante, o setor 
prosseguiu a sua estratégia de subida na cadeia de valor, com uma aposta na inovação e 
diferenciação dos seus produtos e um progressivo posicionamento nos segmentos 
médio/alto do mercado, reforçando a sua internacionalização. O projeto PT Leather In 
Design, promovido pela APIC e com o apoio do CTIC, tem dado também um contributo 
importante nesse sentido, ao proporcionar às empresas informação sobre tendências 
da moda, e apoiá-las no desenvolvimento das suas coleções. 

A ações de demonstração e vigilância tecnológica levadas a cabo pelo CTIC no âmbito 
do projeto de transferência de tecnologia e conhecimento para as empresas Leather 
Tec, constituem também uma mais-valia. 

Em linha com o ano anterior foi dada continuidade à interação com os setores a jusante, 
o calçado e o vestuário, no âmbito dos projetos mobilizadores Famest e Texboost, em 
que se verificou uma colaboração estreita com outros Centros Tecnológicos, 
Universidades e empresas. 

As atividades de suporte tecnológico do CTIC às empresas, na inovação e 
desenvolvimento de processos e produtos, apoiadas nos seus laboratórios acreditados, 
foram complementadas com os serviços nas áreas dos sistemas de gestão, soluções 
ambientais, eficiência energética, segurança do trabalho e formação profissional. 

O ano de 2018 constitui um marco importante no que respeita às políticas públicas de 
incentivo às infraestruturas tecnológicas, com o lançamento do programa FITEC para 
suporte às atividades de natureza não competitiva desenvolvidas por estas entidades. 

A cooperação com as restantes estruturas representativas do setor foi reforçada, com a 
APIC no âmbito do projeto PT Leather In Design e na Internacionalização, e com a 
AUSTRA, no apoio tecnológico ao sistema de gestão ambiental no âmbito da economia 
circular. 

Foram também iniciados contactos com outras infraestruturas tecnológicas e 
Universidades com vista ao estabelecimento de parcerias, tanto a nível nacional como 
internacional. 

Também a nível internacional foi intensificada a cooperação com os restantes parceiros 
no âmbito dos projetos ERASMUS em curso. 

Por último, uma palavra de agradecimento a todos, e particularmente aos 
colaboradores do CTIC, pelo empenho e profissionalismo que têm demonstrado num 
contexto de grandes adversidades. 
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CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DO CTIC 
 

2.1 Missão 
 

O CTIC tem como missão principal contribuir para a inovação e a competitividade das 
empresas em geral e do sector de curtumes em particular, apoiando e promovendo o 
seu desenvolvimento, através de serviços de inovação de elevada qualidade. 

 

2.2 Organização interna 
A estrutura organizacional do CTIC tem vindo a manter-se estável nos últimos anos. 

 

Organigrama 
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2.3 Recursos Humanos 
 

Como é visível no gráfico ao lado, o quadro de 
colaboradores não teve variações de relevo nos 
últimos anos, tendo em 2018 registado um 
pequeno reforço para um número médio de 24. 

 

O caráter de polivalência continua a ser uma mais-
valia, permitindo a intervenção em diferentes áreas 
por vezes complementares, de acordo com as 
necessidades sentidas a cada momento, dando 
suporte à oferta alargada de serviços às empresas. 

 

 

 

 

 

A atualização profissional dos 
colaboradores do Centro é essencial para 
garantir a prestação de um serviço de 
qualidade, pelo que durante o ano foi 
proporcionada formação em diversas áreas, 
no entanto, e como tem vindo a ser 
referido nos últimos anos, a falta de 
programas de apoio para os níveis de 
qualificação destes colaboradores, tem 
condicionado a sua realização de um modo 
mais intenso. 

 

2.5 Investimentos 
Os investimentos de atualização tecnológica deverão ser uma prioridade das 
Infraestruturas Tecnológicas, e que as políticas públicas devem fomentar com 
instrumentos de apoio financeiro.Após vários anos de interregno, foi aberto este ano 
um concurso para apresentação de candidaturas no âmbito do Programa Operacional 
Regional do Centro que cobrirá investimentos a realizar em 2019 e 2020. A candidatura 
está em preparação para submissão no início de 2019 e prevê investimentos 
essencialmente em laboratórios, mas também em requalificação do edifício e sistema 
informático. 
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2.6 Tipificação de Clientes 
O setor de curtumes continua a ser o enfoque principal da atividade do CTIC, embora as 
competências desenvolvidas ao longo dosmais de vinte anos de vida tenham permitido 
a consolidação de uma intervenção da caráter transversal ao tecido económico regional. 

A expansão da atividade de prestação de serviços esteve em consonância com a 
consolidação da carteira de clientes que se mantém acima das quatro centenas. 

Trata-�•���� �v�}�� �P���Œ���o�� ������ �W�D���[�• provenientes em mais de 95% de setores industriais, e em 
grande parte exportadoras. 

 

Os 68 maiores clientes absorvem 80% do volume de prestação de serviços, o que 
�•�]�P�v�]�(�]������ �µ�u���� �u� ���]���� ������ �í�ï�X�õ�ñ�ì�� �¦�l���o�]���v�š���U��
verificando-se uma dispersão, apesar de um 
aumento em relação a anos anteriores,muito 
influenciado pela realização do projeto PT 
Leather In Design. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.7 Marketing/Informação 
A era digital está aí, como tal a presença assídua online é extremamente importante, 
tendo sido iniciado um processo de adaptação da publicidade institucional às novas 
realidades, nomeadamente integração em redes sociais, Google add words, painéis 
digitais de publicidade, bloggers/influenciadores, modernizando a imagem do setor.  

No decorrer do ano de 2018 por via de alguns projetos já se verificou um aumento da 
nossa presença na comunicação social regional e nacional, mantivemos a periodicidade 
de boletim informativo, a LeatherTec News e iremos intensificar essa forma de 
disseminação, através do desenvolvimento de newsletter com respetiva pesquisa de 
informação relevante e divulgação pelo setor, também estivemos presentes em mais 
eventos e feiras nomeadamente a Techdays em Aveiro 

Continuou-se a dinamização e incremento da atividade desenvolvida via protocolos com 
outras entidades, de forma a promover os serviços do CTIC e angariar um maior número 
de clientes, noutras atividades e áreas geográficas. 
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Realizou-se um trabalho de pesquisa e preparação de trabalhos para campanhas para a 
promoção e defesa do couro em parceria com entidades representativas do setor a 
nível europeu e mundial, bem como promover novas formas de comunicação 
nomeadamente aplicação do conceito de Realidade Aumentada, suportada em 
diferentes dispositivos: reprodução do ambiente fabril levando informação do processo 
produtivo a todo o tipo de público, estudantil, geral, etc. e apresentação do CTIC em 
visualização 3D com recurso à RA 

 

2.8 Relação com outras entidades 
O CTIC mantem relacionamentocom as seguintes associações ou redes, das quais é 
membro: 

 APIC �t Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes 
 APQ �t Associação Portuguesa da Qualidade 
 AUSTRA �t Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas 

Residuais de Alcanena 
 RECET �t Associação de Centros Tecnológicos de Portugal 
 GERIC �t Grupo Europeu de Investigação e Desenvolvimento na área do couro 
 RELACRE �t Rede de Laboratórios Acreditados de Portugal 
 IPQ �t Instituto Português da Qualidade 
 CERTIF �t Associação para a Certificação 
 PRODUTECH �t Associação para as Tecnologias de Produção Sustentável 
 POOL NET �t Portuguese Tooling Network 
 CENTI �t Centro de Nanotecnologias e Materiais Inteligentes 

Além disso, tem parcerias na área da formação e mantém relação com diversas 
entidades do sistema científico e tecnológico no desenvolvimento de diversos projetos 
de Inovação e Desenvolvimento Tecnológico e estão em fase de preparação protocolos 
com algumas destas entidades, quer nacionais quer internacionais, que deverão 
concretizar-se durante o próximo ano. 
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2. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

2.1Consultoria Tecnológica e Transferência de Tecnologia 
 

Suportamos os nossos processos de gestão e desenvolvimento de projetos em 
metodologias standard e boas práticas, com o objetivo de desenvolver as melhores 
soluções tecnológicas à medida das necessidades de cada cliente. 

Pensar de forma criativa, encarar as situações de diferentes perspetivas, encontrar 
novas e eficazes soluções para diferentes tipos de questões, redesenhar processos, 
enfrentar novos desafios de forma criativa e mudar os paradigmas são, num mundo 
atual, fatores essenciais para o sucesso das organizações. 

Os serviços do CTIC na área da consultoria tecnológica e transferência de tecnologia 
abrange todo o leque de tecnologias de processamento no domínio da indústria de 
curtumes, desde as mais convencionais até às tecnologias de nova geração, 
normalmente associadas a produtos técnicos e funcionais, à sustentabilidade e à 
economia circular. A tipologia de atividades e serviços nesta área inclui: 

�x Apoio na identificação de oportunidades de inovação e de investigação e de 
desenvolvimento tecnológico, nomeadamente com processos mais ecológicos e 
produtos mais específicos e funcionais; 

�x Potenciar resultados da investigação e desenvolvimento gerados disponibilizando 
"de forma sustentável, consistente e inovadora, soluções face aos problemas e 
desafios dos parceiros e clientes; 

�x Reavaliação de processos e apoio à gestão e organização produtiva; 
�x Transferência de tecnologia através da adaptação da tecnologia a situações 

específicas, produção de documentação de suporte e apoio na transferência do 
conhecimento tecnológico; 

�x Realização de auditorias tecnológicas;   
�x Avaliação do nível tecnológico e da capacidade de inovação;  
�x Apoio à definição de planos de ação, adoção e implementação de novas tecnologias, 

incluindo a automação e a digitalização da indústria. 

 

A consultoria tecnológica no setor de curtumes e afins durante o ano de 2018 continuou 
a assumir uma elevada importância, resultado de um conjunto de fatores / ações, que 
foram os seguintes: 

- Ação comercial direcionada e focada nas necessidades específicas de cada cliente, 
tendo em conta o conhecimento existente no CTIC. 

Crescente exigência relativa à inocuidade química do material couro, que se tem 
assumido pela criação de novos e diferentes rótulos ecológicos aplicados ao couro. 

- Crescente consciência ambiental e necessidade de diferenciação do couro face a 
materiais alternativos, pela via da sustentabilidade, que tem obrigado a experimentar 
e aplicar alterações ao processo produtivo de forma a melhorar este aspeto. 

- Criação de novas áreas de negócio ligadas ao couro, dentro de clientes do CTIC que 
possuem experiência noutras áreas e pretendiam o desenvolvimento de novas 
competências relacionadas com o processamento da pele, de forma a permitir o 
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aproveitamento de forma economicamente viável de produtos até então não 
valorizados.  

No que respeita à consultoria tecnológica ao nível do desenvolvimento de processos e 
produtos, o CTIC manteve a sua presença em quatro diferentes mercados setoriais: 

- Fábricas de curtumes; 
- Produtores de químicos para o setor de curtumes e calçado; 
- Fábricas de calçado; 
- Produtores de outros artigos em pele (malas, cintos, etc.)  
 

Ao nível da indústria de curtumes manteve-se um intenso trabalho de desenvolvimento 
e validação de características diferenciadoras do couro e dos processos que a estas 
conduzem, afirmando a competência nacional para competir a nível internacional nos 
mercados e setores mais exigentes como o automóvel, aeronáutico, ferroviário, malas e 
calçado de luxo, alta-costura, entre outros. Como exemplos de trabalhos de assistência 
tecnológica de maior relevo, diretamente às empresas de curtumes, referem-se os 
seguintes: 

- Desenvolvimento de processos para melhoria de propriedades físicas do couro, em 
particular a solidez à luz, a resistência à fricção em condições húmidas e o grau de 
hidrofugação, sem prejuízo da respirabilidade. 

- Desenvolvimento de processos que gerem inocuidade química no produto final, 
prevenindo a presença e formação de crómio hexavalente e a presença de 
formaldeído no couro. 

- Desenvolvimento de couro de menor peso específico, obtido por processamento a 
partir de wet-blue, mantendo as restantes propriedades normalmente obtidas por 
processamento convencional. 

- Desenvolvimento de acabamento com pigmentos termocrómicos, para obtenção de 
couro sensível à temperatura. 

- Desenvolvimento de processo de recurtume para obtenção de couro com resistências 
físicas mais elevadas, para aplicações mais técnicas. 

- Desenvolvimento de processo de ribeira para aplicação de caleiro e depilação com 
elevada redução de sulfuretos. 

- Desenvolvimento de novos artigos de elevada biodegradabilidade, numa perspetiva de 
economia circular. 

- Desenvolvimento de coleções, em particular de artigos para acessórios de moda. 
 Relativamente aos produtores de químicos foram prestados os seguintes tipos de 

serviços tecnológicos: 
- Desenvolvimento de nova gama de gorduras para lubrificação da estrutura fibrosa da 

pele; 
- Desenvolvimento de produtos e processos para aumento da inocuidade química do 

couro acabado; 
- Desenvolvimento de novos produtos de acabamento, nomeadamente de resinas para 

top, com excelente relação preço vs. qualidade, conferindo ao artigo final excelentes 
resistências de superfície, nomeadamente à abrasão e fricção. 

- Desenvolvimento de coleções para mercados nacional e de exportação; 
- Teste da aplicação de novos produtos químicos na pele. 
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No que respeita às fábricas de calçado, o trabalho desenvolvido incidiu 
fundamentalmente no desenvolvimento pontual de artigos para integração nas novas 
coleções, na realização de peritagens técnicas e no apoio relativo o cumprimento de 
exigências de clientes quanto à inocuidade química e a outros parâmetros de qualidade. 

Quanto à transferência de tecnologia para as empresas de curtumes, várias ações foram 
empreendidas, das quais se destacam as seguintes: 

- Publicação mensal de newsletter que apresenta novidades de interesse efetivo para o 
setor. 

- Realização de conferências técnicas. 
 
2.2Investigação, Desenvolvimento e Inovação 
O CTIC como infra-estrutura tecnológica, promotora e catalisadora da valorização e 
inovação de base tecnológica aplicada aos processos e produtos, visa a competitividade 
do setor. Neste sentido, assume a responsabilidade de ser um motor do 
desenvolvimento de melhores práticas de investigação, desenvolvimento e inovação, 
com o objetivo de criar mais valor, sendo de destacar: a produção de artigos livres de 
metais pesados ou com produtos alternativos ao crómio, a produção de artigos 
funcionais (ex: mais leves e macios) e biodegradáveis, a integração de novos materiais, a 
recirculação de banhos ou a valorização de resíduos e subprodutos, orientando as 
atividades para as temáticas da economia circular e da sustentabilidade. 

Realizar este tipo de atividades exige novas formas de pensar, bem como o 
envolvimento e atualização ativa de competências dos vários atores. 

As ferramentas disponibilizadas no âmbito do Portugal 2020, têm permitido ao CTIC 
desenvolver atividades com e para o setor orientando-o numa estratégia de 
competitividade e inovação de mercados e segmentos de mercados. 

Neste âmbito, vários projetos decorreram em 2018, continuando a sua execução no ano 
de 2019.  

 

Estudos em desenvolvimento 

- Desenvolvimento de uma nova solução tecnológica que permita a valorização de um 
resíduo da indústria agro-alimentar, o sal ou as salmouras, gerando produtos salinos 
com potencial de valorização na indústria dos curtumes; 

- No sentido de aprofundar o conhecimento relativo às possibilidades de valorização de 
resíduos proteicos gerados pelo setor de curtumes, tem-se vindo a realizar um trabalho 
de pesquisa bibliográfica em termos nacionais e internacionais (contributo para a 
utilização eficiente de recursos como o pêlo e o colagénio, nomeadamente para a 
indústria cosmética ou para fertilizantes); 

- Desenvolvimento de acabamentos com aplicação de nanopartículas para incrementar 
a resistência ao manchamento e permitir realizar de forma mais fácil eventuais 
operações de limpeza necessárias. 

- Desenvolvimento de novos produtos de curtume e recurtume, nomeadamente de tipo 
biopolimérico, para utilização em produção de artigos de base vegetalizada, metal-free 
e isentos de metais pesados; 
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Projetos em curso: 

Programa Projetos em curso Resultados / Objetivos Parceria 

PT2020 | SI 
I&DT - 
Copromoção 

NANOCLEANLEATHER 

Desenvolvimento de pele natural com propriedades 
estéticas inovadoras e propriedades de limpeza 
melhorada, para aplicação na área automóvel.  
Está em fase de ultimação um novo produto em pele, para 
utilização em assentos e/ou volantes, que corresponde a 
uma inovação de nível mundial nesta área. 

- Couro Azul 
- CTIC 
- CENTI 

PT2020- 
Projetos IDT 
Individuais 
 

HighLeather 
 

Desenvolvimento de soluções inovadoras para melhoria de 
solidez à luz, em cores especialmente sensíveis, melhoria 
de qualidade (veias, rugas e arranhões) e redução de 
impacte ambiental dos processos.  
Foram desenvolvidas novas tecnologias para aumento da 
solidez à luz e para aumento da densidade do tingimento 
em foulon, aumentando a uniformidade e intensidade das 
cores, sem redução da solidez à migração em seco ou em 
meio húmido. 

- Curtumes 
Aveneda 
- ISEP 
- CTIC 

PT2020- 
Projetos IDT 
Individuais 
 

Enzysolutions 
 

Desenvolvimento de nova gama de enzimas para 
aplicações inovadoras em curtumes. 
Foram até agora desenvolvidas novas enzimas de caleiro e 
para utilização em operações pós wet-blue, aumentando a 
uniformidade e intensidade das cores. 

- Indinor 
- ISEP 
- CTIC 

PT2020 
Projetos 
mobilizadores  
 

FAMEST 
 

Projeto mobilizador do cluster do calçado para 
desenvolvimento de diversas tecnologias. O CTIC é 
responsável pelos desenvolvimentos na área do couro, 
onde um consórcio complementar e multidisciplinar está a 
trabalhar em duas áreas fundamentais: 
- Desenvolvimento de Couro Bio-based 
- Desenvolvimento de Couro Nanofeeling 

Empresas, centros 
tecnológicos, 
universidades, 
sendo que na área 
do couro o 
consórcio envolve: 
- Curtumes 
Boaventura 
- Dias Ruivo 
- Curtumes 
Aveneda 
- Fábrica de 
Curtumes Rutra 
- CTIC 
- CTCP 
- ISEP 

PT2020 
Projetos 
mobilizadores  
 

TEXBOOST 

Projeto mobilizador do têxtil e vestuário para 
desenvolvimento de diversas tecnologias. 
O CTIC participa no desenvolvimento de novas soluções 
para a valorização de resíduos do processamento do couro 
e do calçado, com vista à produção de materiais laminados 
que possam ser usados em artigos de moda. 

Empresas, centros 
tecnológicos, 
universidades 

PT2020 
Projetos 
mobilizadores  
 

PRODUTECH 

Projeto mobilizador do cluster dos bens de equipamento 
para desenvolvimento de diversas tecnologias. 
O CTIC participa como representante de setor utilizador de 
equipamentos e softwares que serão desenvolvidos. 

Empresas, centros 
tecnológicos, 
universidades 

PT2020 | SI 
Qualificação �t 
Conjunto 

PT Leather InDesign 

Reforço da capacitação das empresas de curtumes ao nível 
do desenvolvimento de produto, de forma a prepará-las 
para a abordagem aos mercados internacionais de um 
modo estruturado e apresentando produtos fortemente 
inovadores que respondam às suas exigências. 

APIC 
CTIC 
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Programa Projetos em curso Resultados / Objetivos Parceria 

PT2020 | SIAC 
�t Transferência 
do 
conhecimento 
Científico e 
Tecnológico 

LeatherTech 
Upgrade tecnológico do setor de curtumes: transferência 
de conhecimento, ações de disseminação e demonstração 
e vigilância tecnológica 

CTIC 

ERASMUS+ 
 

LEAMAN �^�����]�v�P������
manager in an Efficient 
and Innovative leather 
���}�u�‰���v�Ç�_ 

Proporcionar formação e conhecimentos a profissionais 
relacionados com a produção, utilização e comercialização 
de couro e artigos confecionados. Realização de cursos 
online �t MOOC Massive Open Online Course �t e 
seminários/workshops. 
 

CTIC-coordenador 
CRETHIDEV (Grécia) 
CIAPE (Itália) 
INESCOP (Espanha) 
ICPI (Roménia) 
FRP (Polónia) 
Virtual Campus (PT) 

ERASMUS+ 
 

INNOLEA - Innovation 
for the Leather Industry 
in Jordan and Egypt 

Proporcionar formação para Departamentos da área do 
couro a criar junto de Universidades na Jordânia e Egito  

Universidades e 
Centros 
Tecnológicos de 
Portugal, Itália, 
Roménia, Grécia, 
Jordânia e Egito 

 
Entretanto, outras candidaturas foram apresentadas, estando a aguardar-se pela 
respetiva avaliação. 
 

Programa 
Projetos 

candidatados 
Resultados / Objetivos Parceria 

PT2020 | SI I&DT 
- Copromoção 

ECO-Safe Shoe 

Desenvolvimento de calçado funcional, com propriedades 
especiais, para utilização em ambientes fortemente 
salinos e escorregadios, como é o caso das atividades 
piscatórias.  

- RXM Shoes 
- Aloft 
- CTIC 
- CENTI 

PT2020 | SI I&DT 
- Copromoção 

BioTrace4Leather 
Desenvolvimento de courorastreável, com incorporação 
de substâncias químicas purificadas, extraídas de resíduos 
industriais. 

- Curtumes 
Aveneda 
- CTIC 
- CENTI 

PT2020- 
Projetos IDT 
Individuais 
 

Skyn Up-Cycle 
 

�����•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�����������}�µ�Œ�}���^���]�Œ���µ�o���Œ�_���‰���Œ�����]�v���}�Œ�‰�}�Œ�������}��
em acessórios de moda. 

- Cortadoria 
Nacional do Pêlo 
- CTIC 
- FCT-UNL 

 

3.3 Laboratórios 

De uma forma geral, com o aumento das exigências em termos regulamentares, legais e 
normativos tem-se verificado uma crescente preocupação da indústria no cumprimento 
dos requisitos, o que tem originado a necessidade de implementação de novas técnicas 
analíticas, métodos mais expeditos e aumento do número de ensaios acreditados no 
CTIC. De referir que o Laboratório, para além da atividade transversal quer no setor 
privado, quer no setor público, continua a ser um importante suporte técnico-científico 
do departamento de inovação e desenvolvimento tecnológico. 

O Laboratório do CTIC é constituído por 4 unidades, com as seguintes atividades:  

 LAQ - Laboratório de Análises Químicas: ensaios a peles, águas de consumo 
humano, águas naturais, piscinas, águas residuais, produtos alimentares, 
resíduos, lamas, solos e produtos químicos;  
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 LEFM �t Laboratório de Ensaios Físico-Mecânicos: ensaios físico-mecânicos e de 
solidez em peles; 

 NUAR �t Núcleo de Acústica e Ruído: avaliações de ruído industrial e ruído 
ambiental; 

 NUTECA - Núcleo de Tecnologias Ambientais: caraterização de efluentes gasosos 
em fontes fixas. 

No Laboratório de Análises Químicas verifica-se a manutenção da atividade, 
continuando-se a destacar a realização de análises no âmbito do controlo analítico de 
peles, nomeadamente crómio hexavalente, formaldeído, aminas aromáticas, fenóis 
clorados, metais pesados e alkylfenóis. O que está associado, ao aumento da 
exportação direta para mercados externos e à necessidade do crescente controlo de 
qualidade da matéria prima, do produto intermédio e do produto acabado, como 
resposta à legislação aplicável(ex: o REACH), ao conceito da economia circular e 
desenvolvimento sustentável, aos rótulos ecológicos e às exigências crescentes de 
clientes que representam grandes marcas europeias. Além do referido, é de realçar o 
aumento da realização do ensaio de biodegradabilidade das peles, o que revela a 
crescente preocupação da Indústria de Curtumes com as questões ambientais. 

Ainda durante o ano transato, se verificou no Laboratório de Análises Químicas a 
extensão da acreditação para o parâmetro de crómio hexavalente com envelhecimento, 
como resposta à publicação da nova norma ISO 10195:2018, assim como a extensão da 
acreditação para a colheita de amostras para análise de cloritos e cloratos em águas de 
consumo humano, na sequência da publicação do Decreto-Lei nº 152/2017. 

 No Laboratório de Ensaios Físico-mecânicos, além dos serviços correntes de controlo 
analítico de peles, continuam-se a realizar peritagens e emitidos pareceres técnicos.  

De mencionar a participação dos Laboratórios de Análises Químicas e de Ensaios Físico-
mecânicos em interlaboratoriais de peles a nível internacional, tendo o desempenho 
sido satisfatório. 

O Núcleo de Acústica manteve a sua atividade na realização de ensaios de avaliação de 
ruído no local de trabalho e ruído ambiental. No âmbito da acreditação o seu 
desempenho foi positivo, tendo no seguimento da auditoria do IPAC mantido a sua 
acreditação. 

O Núcleo de Tecnologias Ambientais tem vindo a implementar, validar e acreditar novas 
metodologias de amostragem e determinação de efluentes gasosos, seguindo as 
normas CEN, de forma a responder às exigências das entidades competentes, 
�v�}�u���������u���v�š�������•���������Z�[�•�������������W���X���������•���o�]���v�š���Œ, que durante o ano transato se verificou 
a revisão do regime jurídico no domínio das emissões para o ar, com a criação do Título 
de Emissões para o Ar (TEAR) que faz parte do Título Único Ambiental (TUA) instituído 
no âmbito do Regime de Licenciamento Único de Ambiente aplicável às Médias 
Instalações de Combustão (MIC) e às atividades que têm emissões de poluentes para o 
ar abrangidas pelo Decreto-Lei n.º 39/2018 e cuja obrigação é faseada no tempo. 

https://www.apambiente.pt/index.php?ref=17&subref=1262


 
  Relatório de Atividades e Contas 2018 

  
CTIC �t Centro Tecnológico das Indústrias do Couro  13 

 
 

No âmbito da acreditação do Laboratório, no decurso do ano de 2018, é de referir a 
extensão para a acreditação flexível intermédia para todos os parâmetros acreditados 
(cerca de 180), o que demonstra o reconhecimento do IPAC no Laboratório do CTIC, 
tendo em conta, que esta extensão permite a alteração dos métodos de ensaio, sem a 
necessidade de auditoria prévia do IPAC.  

Considerando a revisão da norma ISO/IEC 17025, o Laboratório do CTIC está a efetuar a 
transição do sistema de gestão da qualidade para a nova versão, prevendo-se a sua 
concretização até final do ano em curso.  

 

3.4 Ambiente e Energia 

A transição para uma economia circular deverá ser uma prioridade no modelo de 
desenvolvimento económico com foco no crescimento e emprego, na agenda de 
investimento, no clima e energia, na agenda social e inovação industrial, no 
desenvolvimento sustentável. Para Portugal, no geral, e para a indústria de curtumes, 
em particular, a economia circular significa um desafio e uma grande oportunidade, 
nomeadamente no desenvolvimento de novos produtos, de novos processos de 
produção e novos serviços: na gestão sustentável dos ciclos de vida dos produtos, no 
desenvolvimento de novos modelos de negócio, na integração e na interligação com o 
território e modelos de governação e numa aproximação multidisciplinar.  

Cada vez mais os conceitos de desenvolvimento sustentável, economia circular, 
valorização de resíduos, poupança de recursos, gestão ambiental, economia de baixo 
carbono, REACH, ou pegada ecológica, fazem parte do quotidiano das empresas. Esta 
realidade tem sido uma oportunidade de interação do CTIC com as empresas de 
diferentes setores de atividade, promovendo o conhecimento e a prestação de serviços 
especializados. 

Para complementar os seus serviços, o CTIC tem vindo a desenvolver parcerias com 
técnicos e empresas de reconhecida competência e credibilidade. 

Além dos serviços técnicos e de consultoria, o Departamento de Ambiente e Energia 
participa também ativamente em vários projetos de investigação e desenvolvimento. 

 

Consultoria Técnica em Ambiente 

Aplicando as competências, conhecimento e experiência adquirida, o CTIC disponibiliza 
um conjunto alargado de serviços de consultoria técnicana implementação de medidas 
que visam o cumprimento legal e normativo, bem como a melhoria do desempenho dos 
processos produtivos de forma a reduzir os custos associados à atividade, a incrementar 
a racionalização dos consumos energéticos, a aumentar a competitividade das 
empresas e a melhorar a sua imagem perante as autoridades nacionais, clientes e a 
sociedade em geral. 

Os diferentes serviços disponibilizados são apresentados de seguida: 
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Processos de Licenciamento 

Nesta matéria o CTIC pretende ser como uma "via verde" para apoiar as empresas e os 
particulares nos processos de licenciamento de unidades comerciais e industriais. 

Estes processos são desenvolvidos em formato eletrónico, nomeadamente através do 
�^�]�•�š���u���� ������ �/�v���·�•�š�Œ�]���� �Z���•�‰�}�v�•���À���o�� �~�^�/�Z�•�U�� ���}�� �^�����o�����}�� ���}�� ���u�‰�Œ�����v�������}�Œ�_�U�� ������ �‰�o���š���(�}�Œ�u����
SiliAmb e mais recentemente a plataforma LUA �t Licenciamento Único de Ambiente. 

Em 2018 o CTIC prestou apoio ao nível técnico, processual e documental, na instrução 
de diferentes tipos de processos de licenciamento: 

 Alvará de utilização; 
 Industrial; 
 Ambiental; 
 Equipamentos sob Pressão (geradores de vapor e reservatórios de ar comprimido); 
 Armazenamento de combustíveis; 
 Utilização do domínio hídrico (captação de águas e descarga de efluentes); 
 Agropecuário, incluindo os planos de gestão de efluentes pecuários; 
 Operador de Gestão de Resíduos; 
 Subprodutos / Resíduos (valorização interna e externa); 
 Produção de fertilizantes / compostos; 
 Registo / atribuição de número de controlo veterinário; 
 Produção de energia. 

 

Monitorização Ambiental 

Para que exista uma gestão sustentada e eficaz é necessário assegurar o controlo e 
monitorização das diferentes vertentes ambientais dos processos produtivos e das 
empresas no geral.  

O Centro tem investido ao longo dos anos na área da monitorização ambiental e 
encontra-se dotado de um conjunto de equipamentos e de uma equipa técnica 
multidisciplinar e especializada na realização de amostragens/análises: efluentes 
gasosos, ruído ambiental, águas e efluentes, águas de consumo, águas de processo, 
resíduos sólidos, lamas e solos. De salientar que este trabalho é suportado nas análises 
e ensaios realizados nos laboratórios do CTIC, acreditados pelo IPAC, o qual tem vindo 
anualmente a alargar o âmbito da acreditação. Complementarmente a este serviço, e 
dada a experiência existente, é disponibilizado ao cliente, apoio na análise e resolução 
de questões ambientais. 

���u�� �î�ì�í�ô�� �(�}�]�� ���}�v�š�]�v�µ�������� ���� �u�}�v�]�š�}�Œ�]�Ì�������}�� ������ �^�o�]�Æ���]�Œ���•�_�� ���v�����Œ�Œ�������•�� ���� ������ ���š���Œ�Œ�}�•�U��
nomeadamente: análise da composição dos lixiviados e das emissões gasosas, 
acompanhamento da qualidade das águas subterrâneas e superficiais, com elaboração 
de relatórios periódicos de acompanhamento. 
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Estudos e Informação Técnica 

 ���Œ�]�������}�������u���v�µ�š���v�����}�����}���^���}�•�•�]���Œ�����u���]���v�š���_���v���•�����u�‰�Œ���•���•�V 

 Apoio ao planeamento estratégico e implementação de práticas de gestão ambiental 
nas empresas (implementação de procedimentos de gestão ambiental e integração 
da componente ambiental na política da qualidade); 

 Estudo e aplicação de Melhores Técnicas Disponíveis em diversos setores da 
atividade; 

 Acompanhamento das Licenças Ambientais, dos Planos de Desempenho Ambiental 
(PDA) e dos Relatórios Ambientais Anuais (RAA) inerentes às mesmas; 

 Estudos de Impacte Ambiental e Estudos de Avaliação Ambiental Estratégica (AAE): 
Serviços realizados em parceria e em diferentes setores de atividade; 

 Inventário PRTR (Registo de Emissões e Transferência de Poluentes); 

 Plano de Gestão de Resíduos (PGR); 

 Planos de Gestão de Solventes (PGS) e acompanhamento do seu cumprimento; 

 Estudos da altura das chaminés (diferentes setores de atividade); 

 Estudos de tratabilidade de águas residuais; 

 Avaliação de aspetos e impactes ambientais; 

 Gestão de resíduos e de embalagens; 

 Estudo da nova legislação sobre a existência de materiais com amianto nas empresas 
(Lei n.º 63/2018) e seu impacto no setor de curtumes; 

 Estudo e implementação da nova legislação de prevenção da Legionella (Lei n.º 
52/2018) nas empresas de curtumes, com desenvolvimento e acompanhamento dos 
planos de prevenção; 

 Transição das Guias de Acompanhamento de Resíduos (de GAR para eGAR), com 
formação específica para as empresas; 

 Atualização de legislação e consultoria na sua interpretação. 

�W�Œ�}�i���š�}�•���������Æ�‰�o�}�Œ�������}�����������d���Z�[�•�������}�µ�š�Œ�}�•�����‹�µ�]�‰���u���v�š�}�•�� 

No âmbito do tratamento de águas de consumo, tratamento de águas residuais e 
valorização de lamas, o CTIC estabeleceu parcerias com fornecedores de equipamentos 
e tecnologias que contribuem para a resolução de problemas das empresas. No caso 
�����•�� ���d���Z�[�•�U�� ���� ���š�]�À�]���������� �����•���v�À�}�o�À��-se no arranque, afinação e reconversão das 
instalações, sendo apoiada por estudos de tratabilidade e controlo analítico no local e 
em laboratório. 
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Diagnósticos e Auditorias Ambientais 

Todas as atividades industriais e comerciais têm impactes ambientais, pelo que ao 
assimilar uma filosofia baseada na atuação de forma preventiva e pró-ativa, estas 
assumem-se para além de fatores de desenvolvimento económico, como agentes ativos 
na proteção do ambiente e com responsabilidade social. 

Com a realização de diagnósticos e auditorias ambientais pretende-se: 

�x Sensibilizar as empresas para a importância da prevenção e controlo da poluição e 
para o desenvolvimento da sua atividade de uma forma sustentável; 

�x Apoiar as empresas na identificação dos impactes ambientais associados às suas 
atividades, processos ou produtos; 

�x Verificar o cumprimento dos requisitos legais em matéria de ambiente; 
�x Definir planos de ação aplicáveis a cada caso particular no sentido de mitigar não 

conformidades e potenciar a aplicação de boas práticas ambientais, criando bases 
para uma futura implementação de um Sistema de Gestão Ambiental. 

Em 2018, o CTIC deu continuidade à realização de trabalhos de consultoria na 
implementação e manutenção de sistemas de gestão ambiental (NP EN ISO 14001), 
EMAS - Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS). Realizou também 
auditorias de verificação de conformidade legal em várias empresas de diferentes 
setores de atividade. 

O CTIC tem também vindo a prestar assistência técnica na preparação das empresas 
para dar resposta aos requisitos do LWG (Leather Working Group), que tem como 
objetivo tornar as empresas de curtumes, e os intermediários, com uma laboração mais 
sustentável. Tal inclui a não utilização de substâncias potencialmente críticas, assim 
como a redução do consumo de água e de energia e a adoção de um conjunto de 
procedimentos de gestão ambiental e de emergência. O LWG desenvolveu um 
protocolo de auditoria para uma produção de couro sustentável e responsável, o qual 
deve ser seguido pelas empresas. 

 

Auditorias e soluções energéticas 

O CTIC continua a apoiar as empresas na realização de auditorias energéticas e de 
estudos de qualidade da energia, a acompanhar os planos de ação ou Acordos de 
Racionalização dos Consumos de Energia. 

A nível setorial encontra-se em desenvolvimento um estudo mais completo sobre a 
utilização da energia (eletricidade e combustíveis) nas empresas, sobre a 
implementação de soluções de energias renováveis e de aproveitamento de excedentes 
energéticos e sobre as infraestruturas existentes. Por outro lado, e de forma a potenciar 
a eficiência energética na indústria de curtumes, estão também a ser preparadas ações 
de sensibilização e de capacitação para gestor externo de energia. 
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Suporte técnico às entidades representativas do setor 
 

Como parceiro tecnológico da indústria de curtumes nacional, o CTIC presta suporte 
técnico às outras entidades representativas do setor, como a Associação Portuguesa 
dos Industriais de Curtumes (APIC) e a Associação de Utilizadores do Sistema de 
Tratamento de Águas Residuais de Alcanena (AUSTRA), nomeadamente na análise de 
documentação proveniente de entidades, empresas e marcas internacionais, na 
elaboração de documentação técnica setorial e na participação em reuniões técnicas 
com entidades oficiais. 

�K�� �u�}�À�]�u���v�š�}�� �•���,���� �^�d�Z���� �•���Œ�}�� ���]�•���Z���Œ�P���� �}�(�� �,���Ì���Œ���}�µ�•�� ���Z���u�]�����o�•�� �W�Œ�}�P�Œ���u�u���_�U�� ���u��
�‰�}�Œ�š�µ�P�µ�!�•�� �^�����•�����Œ�P���� �•���Œ�}�� ������Químicos �W���Œ�]�P�}�•�}�•�_�U�� ���•�š���� ���� ���À���v�����Œ�� ���}�u�� �}��
estabelecimento de valores de referência para tratamento de águas aplicáveis à 
Indústria de Curtumes. Estão a ser definidos valores de referência para as emissões, os 
quais são difíceis de cumprir pela Indústria de Curtumes. A APIC, em conjunto com o 
CTIC, está a acompanhar esta situação em termos internacionais nomeadamente no 
seio da COTANCE, a Confederação Europeia da Indústria de Curtumes. 

De salientar a participação do CTIC no Observatório Ambiental de Alcanena, criado pelo 
Município de Alcanena no início de 2018, e que tem como objetivo geral a promoção de 
parcerias institucionais que contribuam para o desenvolvimento e consolidação da 
estratégia de valorização ambiental e o desenvolvimento sustentável do território. O 
CTIC intervém principalmente nas áreas que envolvem a atividade industrial, como 
sejam: licenciamento das empresas, utilização das infraestruturas, cumprimento da 
legislação local e nacional, valorização de subprodutos e resíduos, gestão de água e 
energia e tecnologias associadas ao processo produtivo. Não obstante as melhorias 
alcançadas ao longo dos anos, com a implementação de sistemas integrados de 
tratamento de águas e resíduos, muito há ainda a fazer no sentido da melhoria 
contínua. O Observatório constitui um elemento de referência na gestão ambiental do 
concelho de Alcanena, apoia a gestão municipal e contribui para prevenir e gerir riscos 
ambientais. 

Dando continuidade aos trabalhos já realizados desde há vários anos, o CTIC prestou 
assistência técnica à AUSTRA na melhoria da exploração das diferentes infraestruturas 
que compõem o Sistema de Alcanena (SIRECRO �t Sistema de Recuperação de Crómio, 
rede de coletores, ETAR de Alcanena e aterros de resíduos sólidos e de lamas). 

Durante o ano de 2018 foram avaliadas diferentes soluções de gestão do tratamento 
dos efluentes industriais e de gestão dos resíduos sólidos �t lamas geradas na ETAR, 
raspas verdes e raspas azuis, numa perspetiva de gestão integrada dos mesmos com 
enfoque na economia tendencialmente circular. Foi perspetivado um investimento 
estimado em 4 milhões de euros para a reutilização das raspas azuis e das lamas da 
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ETAR, com a consequente libertação dos aterros, na produção de energia elétrica 
destinada a autoconsumo na ETAR. 

Ao nível do tratamento das águas residuais, e com o acompanhamento do CTIC, foi 
realizado o projeto para a afinação do tratamento secundário com o aumento do tempo 
de retenção com a aplicação de um tratamento químico e a criação de tanques com 
equipamentos de tratamento lamelar que permitem a floculação, precipitação e a 
consequente remoção de sólidos.  

O projeto de valorização das raspas verdes (subprodutos não curtidos) foi reavaliado em 
2017 e 2018 com alteração do local de implantação, da forma de transporte e 
armazenamento do material, considerando a conservação em frio. O sistema de 
tratamento tem de cumprir os requisitos de uma Unidade de Transformação de 
Subprodutos (Regulamento 1069/2009, Regulamento 142/2011 e outra legislação). 

Além disso, o CTIC continuou a colaborar com a AUSTRA noutras áreas como a 
consultoria tecnológica, análises laboratoriais, formação e gestão energética: 

 Alterações/manutenção dos licenciamentos da SIRECRO, da ETAR e dos aterros; 
 Alteração do Regulamento de descarga de águas residuais e participação na 

Comissão de Acompanhamento que visa a classificação e/ou reclassificação das 
empresas à luz do Regulamento da AUSTRA; 

 Realização de auditorias de verificação da conformidade legal e apoio na correção de 
eventuais não conformidades ou na implementação de oportunidades de melhoria; 

 Planeamento e controlo dos requisitos e responsabilidades nas áreas ambientais e de 
segurança; 

 Controlo analítico de águas residuais, resíduos e emissões gasosas e avaliação técnica 
de resultados; 

 Acompanhamento técnico dos resultados obtidos nas campanhas de análise à 
qualidade do ar em Alcanena e nas auditorias ambientais à ETAR, aterro de lamas e 
unidades de pré-tratamento das empresas de curtumes, levadas a cabo pelo 
Municipio de Alcanena. Realizada reunião com Agroleico (Prof. João Levy), AUSTRA, 
CMA, APIC e industriais de curtumes para análise e discussão de resultados. 
Realizada reunião com HIDRA (Prof. Saldanha Matos), AUSTRA e CMA para avaliação 
do desempenho da rede de coletores, nomeadamente ao nível do controlo de 
odores e afluência de águas pluviais à ETAR; 

 Acompanhamento da implementação das medidas de minimização de proliferação 
de odores nas unidades industriais, realizado pela Comissão Técnica de 
Acompanhamento (constituída por técnicos da CMA, AUSTRA e CTIC); 

 Realização de vistorias técnicas no âmbito da Comissão Técnica de 
Acompanhamentocom vista à reclassificação de unidades industriais ou para efeitos 
de ligação ao sistema; 

 Validação de procedimentos de ensaio/análise laboratorial; 
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 Realização de formação aos operadores, sobre a classificação e separação de 
resíduos. 

 

Legislação REACH / CLP / BRP 

No que diz respeito à legislação sobre produtos químicos, o CTIC continuou a 
acompanhar a implementação nas empresas dos vários regulamentos europeus 
vigentes nesta área, entre os quais se destacam o REACh, o CLP e o BRP (diz respeito à 
produção, colocação no mercado e utilização de produtos biocidas). Encontra-se mesmo 
a analisar as Fichas de Dados de Segurança de algumas empresas. 

 

Sustentabilidade / Economia Circular 
 

 Participação no desenvolvimento da Agenda Regional para a Economia Circular �t  

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento do Centro (CCDRC) encontra-se a 
trabalhar no desenvolvimento de um plano que estimule a transição para uma 
economia circular na região. Em 2018 foram realizadas algumas reuniões temáticas 
de forma a receber contributos de atores relevantes da região, que permitam essa 
aceleração para a economia circular do Centro, em áreas identificadas.  

O CTIC na discussão do papel das entidades de interface da região neste processo, 
opinando sobre o potencial da economia circular sobre a sua atividade, sobre 
como se poderá valorizar o conhecimento produzido e como apoiar a sua 
transferência para setores/fileiras importantes para a economia da região. 

 ���•�š�µ���}�U�� �����o���µ�o�}�� ���� �š���•�š���� ������ �^�‰���P�������� ���u���]���v�š���o�_�� ���}�� ���}�µ�Œ�}�� �������������}�U�� ���}�u�� �Œ�����}�o�Z���� ����
análise de informação e documentação técnica nacional e internacional; 

 Estudo de simbioses industriais no polo industrial de Alcanena, utilizando uma 
abordagem baseada na "integração de sistemas, com recolha e análise de 
informação e documentação técnica e económica nacional e internacional de casos 
reais de simbioses industriais e adaptação à realidade de Alcanena; 

 Estudo de soluções de valorização de subprodutos e resíduos de curtumes, 
incorporando, ou não, materiais oriundos de outras indústrias, com inventariação 
subprodutos e resíduos e possíveis soluções de valorização, discussão com as 
empresas e recolha e análise de informação e documentação técnica e económica 
nacional e internacional; 

 Estudo de soluções para recuperação de solventes utilizados nos processos de 
acabamento das peles, com análise de situação e avaliação de soluções possíveis de 
implementar com as empresas, complementada com recolha e análise de 
informação e documentação técnica e económica nacional e internacional; 

 Estudo e implementação de medidas de redução do impacto ambiental e de boas 
práticas nas empresas, garantindo as necessárias características e resistências do 
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produto final, com análise de situação e avaliação de soluções possíveis de 
implementar com as empresas, complementada com recolha e análise de 
informação e documentação técnica e económica nacional e internacional; 

 Início do desenvolvimento de um Manual de Economia Circular na Indústria de 
Curtumes, com avaliação de soluções possíveis de implementar nas empresas, 
complementada com recolha e análise de informação e documentação técnica e 
normativa nacional e internacional. 

 

3.5 Certificação/Sistemas de Gestão  
O CTIC tem vindo a desenvolver competências ao longo dos anos, no âmbito dos 
sistemas de gestão, nomeadamente na implementação de vários referenciais 
normativos tais como a ISO 9001, ISO 14001, ISO 45001, ISO 22000, BRC, IFS, FSCC 
22000, SMETA e ISO/IEC 17025, assim como na implementação de sistemas de gestão 
integrados em vários setores de atividade, atuando transversalmente, desde o setor de 
curtumes, águas e resíduos, construção civil, mobiliário, metalomecânica, até ao setor 
agroalimentar e escolas profissionais. 
 Como consequência da revisão das normas ISO 9001 e ISO 14001 é de referir a 
consultoria e auditorias realizadas, dando continuidade ao processo de transição dos 
sistemas de gestão da qualidade e ambiente, nas organizações já certificadas.  
Numa economia globalizada, as empresas nacionais concorrem num mercado aberto, 
onde se verifica um incremento dos requisitos legais e referenciais normativos, não se 
cingindo apenas a certificações mais correntes (ISO 9001, ISO 14001, ISO 45001, ISO 
22000), mas à implementação de sistemas que permitam acompanhar a evolução ligada 
às questões da responsabilidade social, do desenvolvimento sustentável e da economia 
circular, tendo neste contexto o CTIC diversificado a sua atividade na implementação de 
sistemas, tais como o SMETA, Cradle to Cradle, EMAS, LWG (Leather Working Group) e 
rótulos ecológicos. De salientar que o departamento de sistemas de gestão tem vindo a 
reforçar as suas competências no âmbito destes referenciais, estando a implementá-los 
em várias organizações, assim como no que respeita a outras áreas, nomeadamente no 
âmbito de sistemas de garantia da qualidade (EQAVET), específico para escolas 
profissionais e de sistemas de rastreabilidade de peles. 
Nesta sequência, continua a verificar-se a consultoria em áreas de atividade 
diversificadas e transversais, nomeadamente nos referenciais: 

 sistemas da qualidade (ISO 9001/EQAVET) 

 ambiente (ISO 14001) 

 economia circular (Cradle to Cradle / EMAS / LWG) 

 segurança (ISO  45001) 

 segurança alimentar (ISO 22000/FSCC/BRC/IFS) 

 responsabilidade social (SMETA/SA 8000) 

 GlobalGap 

 certificação de produtos 

 marcação CE 
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 acreditação de laboratórios (ISO/IEC 17025) 

 formação 

 auditorias. 

 

 

3.6 ONS �t Organismo de Normalização Sectorial 

O CTIC como organismo de normalização sectorial para os Curtumes e Produtos do 
Couro, continuou a dinamizar a nível nacional a Comissão Técnica CT49 (constituída por 
três subcomissões), tendo sido realizadas reuniões periódicas no âmbito das 
subcomissões para análise, tradução das normas que têm sido publicadas a nível 
internacional e discussão de temas relacionados com as crescentes exigências 
regulamentares e barreiras comerciais. 

A nível europeu o CTIC continuou a participar nas reuniões CEN/TC 289 e dos grupos de 
trabalho respetivos (WG1, WG2, WG3 e WG4) onde foram abordadas questões 
relacionadas com a indústria, revistas as normas que se encontram em vigor e 
desenvolvidas novas normas para o setor.  

Neste âmbito deve destacar-se ainda a elaboração das normasISO 10195:2018 �t Leather 
�t Chemical determination of chromium (VI) content in leather �t Part 3: Thermal pre-
ageing of leather and determination oh hexavalent chromium;EN ISO 20701 �t Leather �t 
Tests for colour fastness �t Colour fastness to saliva. 

No seguimento da publicação da norma EN ISO DIS 19076 - Leather �t Measurement of 
leather surface �t Using electronic techniques, na qual são indicados várias técnicas 
possíveis de medição por meios eletrónicos, para concluir relativamente a qual destas 
técnicas será a mais adequada para utilização em alternativa à medição por meio de 
máquina pin-wheel em caso de litígio, foi iniciado um estudo exaustivo de comparação 
entre todos estes sistemas, em que o CTIC também participa. 

Em termos internacionais, o CTIC emitiu pareceres sobre as normas a publicar. 

 
Participação em Comissões Técnicas 

No sentido de acompanhar os desenvolvimentos normativos no âmbito das atividades 
realizadas pelo CTIC, foi dada continuidade à participação nas Comissões Técnicas 
Setoriais na RELACRE (Associação de Laboratórios Acreditados de Portugal) e APQ 
(Associação Portuguesa da Qualidade) nomeadamente: 

- Efluentes Gasosos, 

- Águas de Consumo,  

- Gestão da Qualidade e Garantia da Qualidade (CT 80). 

 
OVM �t Organismo de Verificação Metrológica 

O CTIC através do seu Organismo de Verificação Metrológica reconhecido pelo IPQ �t 
Instituto Português da Qualidade, continua a realizar a verificação das máquinas de 
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medir de acordo com o Decreto-Lei n.º 291/90, tendo-se constatado um acréscimo 
destas verificações nos últimos anos. 

De referir que o CTIC, no seguimento de outras ações anteriores, tem levado a cabo 
iniciativasde sensibilização junto dos Industriais de Curtumes, relativamente à entrada 
em vigor da nova Diretiva Europeia MID, bem como para a necessidade de realização da 
verificação metrológica das máquinas de medir, que além de uma obrigatoriedade legal, 
contribui para as boas práticas comerciais. 

 

3.7 Segurança e Saúde no Trabalho (SST) 

O CTIC é empresa autorizada pela ACT �t Autoridade para as Condições do Trabalho para 
prestação de serviços externos de Segurança no Trabalho em diversos setores e 
atividades de risco elevado, num conjunto de cerca de 100 clientes. 

Assim, o CTIC realizou consultoria e acompanhamento técnico em SST, entre as quais: 

- Organização dos serviços externos de Segurança no Trabalho; 
- Identificação de Perigos e Avaliação de Riscos no Local de Trabalho;  
- Elaboração do Plano de Prevenção dos Riscos Profissionais;  
- Colaboração na conceção de locais, métodos e organização do trabalho, bem como na 

escolha e na manutenção de equipamentos de trabalho;  
- Supervisão no aprovisionamento, a validade e a conservação dos equipamentos de 

proteção individual, bem como a instalação e a manutenção da sinalização de 
segurança;  

- Participação na elaboração do Plano de Emergência Interno, incluindo planos 
específicos de combate a incêndios, evacuação de instalações e primeiros socorros;  

- Elaboração do Plano de Segurança Interno (Implementação das Medidas de 
Autoproteção);  

- Coordenação nas medidas a adotar em caso de perigo grave e iminente;  
- Conceção e desenvolvimento do programa de informação e formação para a 

promoção da segurança e saúde no trabalho, promovendo a integração das medidas 
de prevenção nos sistemas de informação e comunicação da empresa;  

- Apoio nas atividades de informação e consulta dos representantes dos trabalhadores 
para a segurança e saúde no trabalho ou, na sua falta, dos próprios trabalhadores;  

- Acompanhamento na execução das medidas de prevenção, promovendo a sua 
eficiência e operacionalidade;  

- Organização dos elementos necessários às notificações obrigatórias;  
- Coordenação ou acompanhamento de auditorias e inspeções internas;  
- Análise das causas de acidentes de trabalho ou da ocorrência de doenças profissionais, 

elaborando os respetivos relatórios;  
- Recolha e organização de elementos estatísticos relativos à segurança e à saúde no 

trabalho.  
- Preenchimento do Anexo D do Relatório Único das empresas clientes; 
- Ações de Sensibilização sobre temas de SST; 
- Realização de estudos técnicos de identificação e avaliação, nomeadamente:  

o Avaliação de iluminação;  
o Avaliação do conforto térmico;  
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o Avaliação dos contaminantes químicos, biológicos e poeiras;  
o Avaliação ergonómica no posto de trabalho;  

- Formação profissional na área de SST 
 
O CTIC é parceiro da ACT na Campanha Ibérica de Prevenção de Acidentes de Trabalho, 
participando como representante do setor dos curtumes no fórum industrial e 
disseminador dos resultados obtidos no desenvolvimento da campanha. 
 
 
3.8 Formação 
O CTIC, entidade equiparada reconhecida pela DGERT, promoveu no decorrer do ano de 
2018, ações de formação em diferentes áreas. 

As empresas ainda continuam com alguns sinais de retração, apesar de se começarem a 
fazer sentir algumas melhorias, tendo havido empresas que optaram por colmatar 
algumas das suas necessidades formativas internamente. Ainda assim, foi realizado um 
volume de formação razoável, tanto à medida, nas empresas, como de iniciativa do 
CTIC, envolvendo cerca de 700 formandos. Acresce ainda a formação realizada no 
âmbito do programa de Formação-Ação, abrangendo cerca de 100 formandos. 

As parcerias têm um papel importante para o CTIC, como tal é sempre importante a 
manutenção e reforço das parcerias existentes e a criação de novas, as mesmas são 
uma forma de abranger mais clientes e proporcionar formação em áreas específicas, 
por vezes fora do âmbito de intervenção do CTIC. 

Uma aposta para iniciar em 2019 é a formação e-learning, tendo-se já nesse sentido 
iniciado um trabalho de consulta, pesquisa e preparação para esse novo processo. 

 
3.9 Consultoria de Gestão 
No sentido de apoiar as empresas, tanto nos seus programas de investimento, como na 
sua qualificação e promoção externa, o CTIC elaborou diversos estudos económicos e 
candidaturas aos diferentes programas de incentivos financeiros no âmbito do Portugal 
2020 e outros. 
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3. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 
Balanço 

 
RÚBRICAS 2016 2017 2018 

ATIVO 
   Ativo não Corrente 
   Ativos Fixos Tangíveis 801.734 730.974 661.614 

Ativos Fixos Intangiveis 0 0 0 
Particip.financeiras-mét.equiv.patrim. 0 0 0 
 Participações financeiras-outros 
métodos 32.182 32.153 32.363 
Activos por impostos diferidos 0 0 0 
Total Ativo não Corrente 833.916 763.127 693.978 
Ativo corrente 

    Inventários 22.234 18.371 11.705 
 Clientes 374.930 412.713 312.286 
 Estado e Outros Entes Públicos 22 0 29 
 Outros Contas a Receber 117.773 975.746 1.135.589 
 Diferimentos 7.901 8.091 6.669 
 Depósitos Bancários e Caixa 2.825 10.331 83.889 
Total Ativo Corrente 525.685 1.425.252 1.550.167 

TOTAL DO ATIVO 1.359.601 2.188.379 2.244.145 
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 

   Fundos Patrimoniais 
     Capital Realizado 310.257 310.257 310.757 

  Reservas 460.347 460.347 460.347 
  Outras Variações no Capital Próprio 452.730 412.644 375.473 
  Resultados Transitados -738.632 -900.502 -1.056.252 
  Resultados Líquidos do Período -161.870 -155.750 -76.312 
Total dos Fundos Patrimoniais 322.831 126.995 14.013 
PASSIVO 

   Passivo não Corrente 
    Financiamentos obtidos 172.156 112.769 51.173 

Outras contas a pagar 120.346 109.690 99.809 
Total Passivo não corrente 292.502 222.459 150.982 
Passivo Corrente 

     Fornecedores 275.034 465.842 579.686 
  Estado e Outros Entes Públicos 50.863 58.467 55.984 
  Financiamentos obtidos 185.016 323.492 332.316 
  Outros Contas a Pagar 138.325 88.720 101.399 
  Diferimentos 95.029 902.404 1.009.763 
Total Passivo Corrente 744.268 1.838.925 2.079.149 
TOTAL PASSIVO 1.036.770 2.061.384 2.230.131 

TOTAL FUNDOS PATRIM+PASSIVO 1.359.601 2.188.379 2.244.145 
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Demonstração dos Resultados  
RÚBRICAS 2016 2017 2018 

RENDIMENTOS E GASTOS 
   Vendas e Serviços Prestados 902 736 1 046 765 1 175 515 

Subsídios à Exploração 18 534 103 461 368 203 

 -Diretos 2 620 3 281 8 402 

 -De Prestação de Serviços 15 914 100 180 359 801 

Custo Merc. Vendidas e Mat. Consumidas -38 206 -108 791 -404 454 

Fornecimentos e Serviços Externos -323 741 -477 558 -470 136 

Gastos com Pessoal -616 676 -626 858 -654 273 

Imparidade de Dividas a Receber -19 209 -38 468 -20 414 

Outros Rendimentos e Ganhos 78 742 58 516 50 097 

Outros Gastos e Perdas -59 326 -17 274 -16 333 
Resultados antes de depreciações, gastos financ. 
impostos -57 144 -60 207 28 204 

Gastos/ Reversões de Depreciação e de Amortização -86 517 -75 505 -73 047 

Imparidade de Inv. Depreciáveis/ amortizáveis 0 0 0 
Resultado Operacional (antes de gastos financ. 
impostos) -143 661 -135 713 -44 843 

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0 0 

Juros e gastos similares suportados -15 309 -16 716 -27 799 

Resultados antes de impostos -158 970 -152 429 -72 642 

Imposto s/ o Rendimento do Período -2 900 -3 321 -3 669 

RESULTADOS LIQ. PERIODO -161 870 -155 750 -76 312 

 

O ano de 2018 conheceu uma expansão do 
volume de atividade do Centro, quer no que 
respeita à prestação de serviços às 
empresas, quer no desenvolvimento de 
projetos refletidos nos subsídios à 
exploração, alcançando no global 1.535.316 
euros, o que representou um acréscimo 
global de 34% em relação ao ano anterior. 

Verificou-se um reforço significativo dos 
projetos de promoção da inovação e 
desenvolvimento tecnológico e o arranque 
do programa FITEC de apoio às atividades 
de natureza não económica desenvolvidas 
pelos Centros de Interface Tecnológica. 0
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Esta expansão implicou por outro lado um acréscimo de gastos com consumíveis 
relacionados com as atividades de desenvolvimento tecnológico. 

Os custos com pessoal registaram também um acréscimo, não por atualizações salariais, 
mas devido à saída de alguns colaboradores durante o ano, implicando o pagamento de 
direitos que de outro modo não ocorreriam neste ano, e ainda por reclassificação de 
algumas despesas que anteriormente eram consideradas em fornecimentos e serviços 
externos. 

No cenário descrito os resultados obtidos foram negativos. 

 

O gráfico ao lado traduz a distribuição 
das atividades do Centro no ano de 
2018, sendo evidente a repartição dos 
serviços por diversas áreas, não 
existindo uma dependência mais 
particular em relação a nenhuma delas.  

Na consultoria tecnológica estão 
englobados serviços como 
desenvolvimento tecnológico em 
curtumes, ambiente, energia e 
segurança do trabalho. A área de I & D 
+ I inclui os projetos de Investigação e 
Desenvolvimento, bem como outros de 
Inovação. 

 

Prestação de Serviços e Projetos 

 

Rúbricas 2016 2017 2018 

Laboratórios: 330 259 326 239 292 532 

    - LEFM 46 738 42 976 39 971 
    - LAQ 257 743 257 166 225 197 
    - MICROB 25 779 26 097 27 363 
Consultoria Tecnológica 372 054 458 491 679 808 
Certificação 156 995 147 930 111 274 
Formação 43 427 114 106 91 901 
I & D + I 15 914 100 180 359 801 

Total 918 650 1 146 946 1 535 316 
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Subsídios à Exploração 

 

Projeto Valor 

IEFP 8 402 
ERASMUS Leaman 15 916 
Nanocleanleather 17 036 
Textboost 38 785 
Leathertec 102 199 
Famest 63 511 
Produtech SIF 10 414 
ERASMUS Innolea 20 915 

FITEC 89 879 
4x4inschools 1 146 

Total 368 203 
 
 
Estrutura de custos 
 
Os fornecimentos e serviços externos e 
as matérias-primas e subsidiárias 
constituem a componente principal dos 
custos e estão relacionados 
principalmente com serviços de 
desenvolvimento tecnológico e 
projetos. 
As despesas com pessoal continuam a 
representar uma fatia importante, 
embora tenham diminuído o seu peso 
relativo. 
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Fornecimentos e Serviços Externos 
 

RÚBRICAS 2017 2018 

Subcontratos 230.376 219.548 
Serviços especializados 116.067 151.817 
Trabalhos Especializados 75.708 111.859 

Publicidade e Propaganda 3.892 14.468 

Vigilância e Segurança 2.333 2.519 

Honorários 3.553 1.117 

Conservação e Reparação 22.071 16.429 

Outros Serviços 8.510 5.424 

Materiais  13.226 13.118 
Ferramentas e utensílios desg. rápido 8.624 7.342 

Livros e Documentação Técnica 981 1.924 

Material de Escritório 3.621 3.852 

Energia e Fluídos 39.185 33.104 
Eletricidade 11.455 10.423 

Combustíveis 25.734 20.766 

Água 1.996 1.914 

Deslocações, estadas e transporte 39.615 18.460 
Deslocações e estadas 35.902 15.257 

Transporte das mercadorias 3.712 3.203 

Serviços Diversos 39.089 34.089 
Rendas e alugueres 6.097 5.609 

Comunicação 10.969 11.266 

Seguros 7.494 7.375 

Contencioso e notariado 534 224 

Despesas de representação 1.858 1.217 

Limpeza, higiene e conforto 5.216 3.677 

Outros serviços 6.920 4.720 

TOTAL 477.558 470.136 
 
 
Os subcontratos constituem a grande fatia dos custos e resultam essencialmente do 
maior recurso a trabalhos de laboratório no exterior, fruto por um lado do crescente 
grau de exigência de controlo analítico de produtos para o qual o Centro não dispõe de 
capacidade, e por outro lado, verificaram-se durante o ano problemas de 
funcionamento em alguns equipamentos de laboratório que deveriam já ter sido 
substituídos, mas o avultado investimento associado não o permitiu. Está também aqui 
incluída a subcontratação no âmbito do programa de formação ação MOVE. Por outro 
lado, houve que recorrer também a algumas subcontratações na área dos efluentes 
gasosos devido a novas exigências de acreditação para que o Centro não estava 
preparado, mas que conseguiu ultrapassar no último trimestre do ano. 
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Comparação Orçamentado/Realizado em 2018 

 

Rúbricas Realizado Orçamentado Variação 

 PROVEITOS  
   Laboratórios: 292 532 313 000 -7% 

    - LEFM 39 971 39 000 2% 
    - LAQ 225 197 248 000 -9% 
    - MICROB 27 363 26 000 5% 
Formação 91 901 200 048 -54% 
Consultoria Tecnológica 614 632 817 400 -25% 
Emissões Gasosas 65 177 52 800 23% 
Qualidade/Certificação 111 274 167 128 -33% 

Prestação de Serviços 1 175 515 1 550 376 -24% 

Subsídios à Exploração 368 203 269 018 37% 
Outros Proveitos 50 097 47 050 6% 

Total Proveitos 1 593 815 1 866 444 -15% 

 CUSTOS  
   Matérias-Primas e Subsidiárias 404 454 480 010 -16% 

Fornec. Serv. Externos 470 136 626 725 -25% 
Custos Pessoal 654 273 619 155 6% 
Encargos Financeiros 27 799 16 000 74% 
Depreciações 73 047 81 000 -10% 
Imparidades 20 414 18 000 13% 
Outros 16 333 7 210 127% 

Total Custos 1 666 457 1 848 100 -10% 

 

Os desvios principais na prestação de serviços derivam essencialmente de duas áreas: o 
programa de formação-ação não teve o nível de desenvolvimento esperado, por 
algumas dificuldades na adesão do número de empresas previsto inicialmente, 
transitando para o ano seguinte; o projeto PT Leather In Design em conjunto com a 
APIC, que era suposto terminar em 2018, sofreu um atraso e não teve o grau de 
realização previsto, transitando parcialmente para 2019. 

Devido a estas situações, também os custos não foram integralmente concretizados. 

 

 

Proposta de aplicação de resultados 

O Conselho de Administração propõe que o resultado líquido negativo do exercício de 
2018, no montante de 76.311,51 euros, seja mantido na ���}�v�š���� ������ �^�Z���•�µ�o�š�����}�•��
�d�Œ���v�•�]�š�����}�•�_�X 
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VITOR OLIVEIRA, HÉLlA FÉLIX & ASSOCIADOS, SROC, LDA 

RELATÓRIO DE AUDITORIA 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Opinião 

Auditámos as demonstrações financeiras anexas de C.T.I.C. - CENTRO TECNOLÓGICO DAS INDÚSTRIAS 

DO COURO, que compreendem o balanço em 31 de Dezembro de 2018 (que evidencia um total de 

2.244.144 euros e um total de fundos patrimoniais de 14.013 euros, incluindo um resultado líquido 

negativo de 76.311 euros), a demonstração dos resultados por naturezas, a demonstração de fluxos de 

caixa relativas ao ano findo naquela data, e o Anexo às demonstrações financeiras que incluem um 

resumo das políticas contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, 

em todos os aspectos materiais, a posição financeira de C.T.I.C. - CENTRO TECNOLÓGICO DAS 

INDÚSTRIAS DO COURO em 31 de Dezembro de 2018 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa 

relativos ao ano findo naquela data, de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para 

Entidades do Setor Não Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Normalização. 

Bases para a opinião 

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais 

normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas 

responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção "Responsabilidades do auditor 

pela auditoria das demonstrações financeiras" abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da 

lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores 

Oficiais de Contas. 

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para 

proporcionar uma base para a nossa opinião. 

Av. José Gomes Ferreira,ll ·63 Miraflores 1495-139 Algés Portugal 1 Tel: +3512138128481 vohf.sroc@vohf.pt 
Rua Pedro de Santarém, 2 - 4.' A 2000-223 Sontarém Portugal 1 Tel: +351 243 306 790 1 str@vohf-sroc.com 

NIPC 504 5921061 inscrição na OROC n.'1651lnscriçio na CMVM n.' 20161472 



Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras  

o órgão de gestão é responsável pela: 

preparação de demonstrações financeiras de acordo com a Norma Contabilística e de Relato 

Financeiro para Entidades do Setor Não lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de 

Normalização; 

elaboração do relatório de atividades nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 

criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação 

de demonstrações financeiras isentas de distorção material devida a fraude ou erro; 

adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 

avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando 

aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das 

atividades. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fin anceiras 

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras 

como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório 

onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma 

garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção 

material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas 

materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões 

económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos 

ceticismo profissional durante a auditoria e também: 

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a 

fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses 

riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base 

para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do 

que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode 

envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao 

controlo interno; 



obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de 

conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para 

expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade; 

avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas 

contabllístlcas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão de acordo com a Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotada em Portugal 

através do Sistema de Normalização; 

concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, 

com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com 

acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da 

Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza 

material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas 

nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a 

nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do 

nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade 

descontinue as suas atividades; 

avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo 

as divulgações, nos termos da Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do 

Setor Não Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Normalização; e 

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o 

calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer 

deficiência significativa de controlo interno identificado durante a auditoria. 

Lisboa, 15 de Abril de 2019 

VÍTOR OLIVEIRA, HÉLIA FÉLIX & ASSOCIADOS, SROC, LDA (N.· 165) 
Representada por: 

Hélia Santos Duarte Félix, ROC n. o 991 






